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Fòra o intruso!

FOLHETIM vantava-se, aproximava-se discretamente da

AS MÃES

Chegado ao alto, o homem parou para res-

siva e limpida, como a alma de dois actores

um soldado da sexta companhia do terceiro

(Continua}.

■ i

a baixo, como para bem lhe desenhar a mi
séria; depois, de tempo a tempo via-se pas- 
<
a ponla de um nariz bicudo, e alguns cabel-

tanto, não faz muito calor n’aquella eminen- s
cia, principalmenle com os nevoeiros do fim dos com os feridos balouçando nos flancos

hissa!» ê o rebanho do forte conduzido por
um pastor de calção encarnado, vara na mão as suas pieguices!..? Ila tres mezes que não 
e espingarda ao tiracolo; ê um vae-vém con- vajo meu filho .. Quero ir abraçal-o». 
tinuo, entrecruzando se pelos pateos, de<ap-

deiros doentes, são os marinheiros içando ravel drama de familia.
Via a mãe, dizendo uma bella manhã: 
«Que aborrecido que é este Trochu com

xa de um caravançarà do Oriente.
«Oxalá que se não esqueçam de meu fi

lho!» diziam no entretanto os olhos da po
bre mãe; o de cinco em cinco minutos, le-

atrevia a p rgunlar mais nada, com medo 
de tornar ridículo o seu filho.

O homem, ainda mais tímido do que ella,

A personalidade do snr. Augusto Pimen- 
tel não está ligada a este concebo por qual-

REGORDAÇÕES DO GERCO
POR 

ALPIIONSE DAUDET

0 candidato da oppa- 
siçào

viços, que este circulo leria de espe
rar do sr. Augusto Piinenlel!...

E—outra coisa—inquira-se do mo
tivo porque o< 
comarca conseguira meia duzia de

«Espere um bocadinho, respondeu a sen-

DOMIAGP 20 DE Fi
Representante da empreza e responsável —MANOEL JOAQUIM ANTUNES

A mulher, essa, não parou... Caminhan- uma peça nova ao som do pifano e do «ho! 
do direito ao portão, olhou para nós um 
minuto, hesitando, como se quizesse fallar- 
nos; mas intimidada decerto pelos galões do

parecia feito do velho musgo das florestas, 
magro, baixinho, vermelhaço, com a fronte vio, voltou para o lado do marido, e ambos entrada, lançava um olhar furtivo pelo pa- 
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de coruja. Uma cabeça d’ave de rapina so- 
lemne e estúpida. Para completar o typo, 
trazia n’um dos braços um cabar de verga, Ajuelle monte Valeriano é tamanho, tão 
f ’ ‘ ‘ . .................................................. ...................................................... ...

de uma garrafa, e debaixo do outro braço 
uma caixa de conserva, a eterna caixa de fo-
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sem se recordarem dos seus cinco mezes do ctuante em espiral no meio das novens como e dando explicações sobre a necessidade do 
cêrco ..

Da mulher não se via a principio, senão
um gigantesco chapeu-cabriolet, e um velho te cheio de cornetas.'de tambores, de solda

O pae, timido, andando no mundo por 
ver andar os outros, todo assustado só com 
a idéa dos passos a dar para conseguir ar
ranjar uma licença, tentou primeiro catecld- 
sal-a.

E’ candidato governa
mental por este circulo 
o Ex.mo Visconde da Tor
re, presidente da Gama
ra e o maior contribuin
te do concelho.

le.n assigmlada a sua passagem no 
poder, sò com o tacto de esfolar os 
contribuintes 1

Guerra, ao transe, ao candidato 
baldomera!

A moralidade e a economia do 
paiz, abandonadas rasamenle p°l t

a

uma pujança, que importe todo um 
vigor de vitalidade!

Fóra com os homens dos arran- 
ex-delegado Testa jos! Combatamos pelo triumpho do 

governo progressista!

N’aquella manhã tinha eu ido visitar ao
monte Valeriano, o meu amigo, o pintor chaile, que a cingia completamente do alto dos a correr, de latas a chocalhar. E’ oren- 
B..., tenente dos moveis do Sena. Junta
mente n’aquelle dia estava o valente rapaz 
de guarda. Não havia meio de sahir d’alli.

Teve que ficar a passeiar d um lado para
o outro, como os marinheiras quando estão los grisalhos, 
de quarto, em frente da porta do forte, fal- C‘
lando de Paris, da guerra, e dos nossos tão pirar, e para enxugar a testa.'E nó entre- transido de frio, o animal a escorrer em suor, gens, e estava sentindo verdadeira ‘commo- 
queridos auzentes...

De repente o meu tenente, que debaixo da 
farda de militar ficou sendo sempre o feroz de novembro; mas elles tinham vindo tão dos machos e gemendo docetaente como cor- de Seraphim, todas as peripécias d’um ado- 
rapin d’outros tempos, interrompe se, olha depressa... (. . . - ’ ' ’ ’
com attenção, e agarrando-me no braço:

—Oh! que bello par !» me disse elle bai
xinho, e com o canto do seu olhinho pardo, 
luzindo subitamente como o olhar de um 
cão de caça, apontava-me as duas veneráveis oflicial, preferiu antes dirigir-se á sentinella, 
figuras que acabavam de apparecer no alto e ouvi pedia timidamente para ver o filho, parecendo pelo portão, como pela porta bái- 
do monte Valeriano. i

Um bello par effectivamente.' O homen batalhão, 
com um comprido casaco côr de castanha, 
um collete de velludo esverdinhado, que tinella, vou mandal-o chamar.'»

Nas nossas hostes, cerradas, aguer
ridas e enlhusiaslicas, como que se 
ouve o hyinno Iriuinphal, que coroa
rá a nossa peleja, e se vê deban
dar, disseminado, um troço de guer
rilhas, que o bom senso do povo 
e a justiça d’uma causa de morali- 

-<lade, impedira para os domínios da 
mais monumental das derrotas.

E, julgando assim do valor, de
dicação e bravura dos nossos que- 
i idos soldados, não nos affecla mo
déstia de oplimismo; simplesmente a 
eloquência de laclos, quotidianos, 
nos induz, naluralmenle, a antever
mos, inevitável, a nossa victoria. 
que, de mais a mais, esperamos sej i 
ruidosa.

Da nossa causa, que importa um 
honrado protesto, contra os ousados

com o semblante desanimado, via-se que el
le a estava censurando pela sua impaciência, 

serviço, com gestos de imbecil que se quer

Sempre fui muito curioso d’estas peque
ninas scenas silenciosas e intimas, que mais 
se adivinham do que se vêem, d’aquellas 

. i nos acotovel am 
quando caminhamos, e com um gesto nos

t 
que vêm fazer as suas queixas ao general, é que principalmente me captivava era o acon-

neine que, por to las as circumslan- 
cias, devera ser riscado em toda a 
linha. E esse nome—Augusto Pi- 
menlel—è o do candidato da oppo-

semenleiros do pernicioso BALDO 
MEBISMO, se compadece tudo que 
há de mais justo e applaudivel, em 
prol do interesse d’este concelho.

E’ mesmo ociosa a pergunta, so-
se o bom povo d’esle circulo galopins, para, n’esle momento his- 

poderá lucrar mais, sendo represen
tado em côrles por uma 
ARRIVAÇÁO, completamente in
trusa e isempta do menor vinculo 
que a prenda aos nossos progresso*, 
ou conferindo o seu mandato ao 
maior contribuinte de Villa Verde., 
ao illuslre visconde da Torre, que, 
sobre representar uma política de 
renascimento para a moralidade e 
prosperidades publicas,congrega ado 
raveis predicados pessoaes, que o 
tornam credor d’uma sympathia ião 
justa que invade mesmo o espirito 
menos tenebroso de seus adversa 
rios.

Venceremos pois o nosso pleito, 
porque demandamos o Iriumpho da 
justiça.

O brioso povo d este circulo, farto je critério menos Incido, vote n’um 
de ludíbrios da cohorte regenerado
ra, d’essa verdadeira sanguesuga, pa
tenteará, na urna, o quanto lhe re
pugna a política de aventureiros, 
representada no juiz de Lanhoso, o sj‘çã”'o cand7dat7d^7rp^rlido7qu<* 
qual pretende trepar à custa d’uns ... 
ingénuos, que elle abandonaria a lo 
dos os respeitos, se porventura elles 
o elegessem!

Vejam o interesse, que todos os 
deputados regeneradores, eleitos po< 
este circulo, leem manifestado em 
nosso proveito, e ajuízem dos ser- legeneração, carecem de atlingir

torico, se dar ares de belligeranle, e
AVE DE conclua-se depois da moralidade que 

elle patenteara, quando delegado!
Porque, fraiicamenle, se não fóra 

o facto, incontestável, d’esse candi
dato infeliz haver feito política d’um 
tal cargo —política suja—cuiuo diabo 
poderia elle lembrar-se mesmo das do imprimir a essa prosa reles> os ^orden. 
«honras» dum marlyr?!

E se o povo deve escolher, para 
seus procuradores, caracteres im- 
pollulos que respeitem os direitos de 
gregos e troyanos, altente no espi 
rito faccioso do juiz poveiro...

Estamos certos, verdadeiramente provando assim que traz a mioleira em com- 
conviclos do nosso triumpho; mas 
lamentamos, que a ausência de pa- 

’ triolismo de meia duzia de insensa
tos, de desvairados, comsiga qu- 
alguém, por pres*ào, ou

O correspondente de Villa Verde, escreve 
umas lénas estapafúrdias e malucas, em o 
ultimo numero do «Regenerador», e queren- 

tes laivos d’um estylo abrejeirado, diz que 
no «meeting» ultiraamente realisado n’esta 
villa, estava de mistura com as gentes, bois, 
vaccas, jumentos, etc., etc.

Vè-se mesmo que n’a juelle craneo, ver
dadeiro e -tabulo da ignorância, já não ha 
phorphoro, ou coisa que o possa substituir, 

plela fermentação.
Ora o diabo do homem !
Imaginou trazer ao; quatro ventos uma 

noticia de arromba, quando todos os que 
estiveram n’esse dia em Villa Verde, pro

por abuso senciaram perfeita mento essa variada quan
tidade de alimarias, que, tresmalhadas por 
entre o povo, escoucinhavam para um e ou
tro lado.

Se nós até lá vimos o Tira-Teimas, Fr. 
Pepino, o bispo, etc etc.

Ora a novidade que o homem nos deu !
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der da guarda, são as fachinas, é o rancho, 
é um espião escorrendo em sangue, que os pantomimas da rua' que 

sar entre as rendas já murchas do chapéu, francos atiradores levam adeante de si á co- i '
ranhada, são uns camponez.es de Nanterre revelam uma existência inteira; mas aqui, o

um estafeta chegando a galope, o homem tecimento, a ingenuidade dos meus persona-

são as macas que voltam dos postos avança- ção em seguir-hes, atra vez da mimica expres-

Muito satisfeita, com um suspiro de alli-

deprimida, os olhinhos redondos, um nariz se foram sentar a certa distancia, á beira de leo, encostmdo-se á muralha; mas não se 
um talude.

Ahi estiveram esperando bastante tempo.

forrado de tapete, de onde sahia o gargalo cheio de pateos, de taludes, de bastiões, de não se mexia do seu canto; e todas as vezes 
casernas, de casa-matas ! Vão lá procurar que voltava a assentar se, quasi a soluçar, 
um soldado da sexta n’aquella cidade inex-

Iha, que os parisienses nunca poderão vêr tricavel, suspensa entre terra e ceu, e flu-

a ilha de Laputa. -
Sem contar que áquella hora, está o for- dar por entendido.

camponez.es


Lerias sem pilhérias

VI

0 abbade de Valdrea

Aos faias

CAMARA MUNICIPAL DE VILLA VEIIDE

Fallecimento

Enxota Diabos.

Enviamos a s. exc.* os nossos pezames.
expediente:

Árcades ambo

------ «om &oo ----- -

Intimação FALSA

CalumniasSol-

D. Amaro—* Has de ser, juro-t'o eu, 
e não to juro á toa, 
has de ser o deputado 
embora eu fique sem brôa!

risonho, todo não presta, 
alegre, todo faceiro, 
dando uns ares de D. Bailio 
o bello juiz poveiro.

—«O’ fado ditoso fado 
ditoso fado de lei, 
eu quero ser deputado, 
eu quero ser, e serei!»

Montados n'umas pilecas 
atraz d’elle iam a trote, 
Frei Pepino -o Sancho Pansa 
D. Amaro—o D. Qúixotel

D. Albano ia na frente 
ã laia de batedor, 
par’cendo dizei ao povo : 
— E’s feudatario, eu senhor!

Tocou a musica o hymno, 
as sinetas repicaram, 
o Zé povo deu mil vivas, 
os foguetes estalaram I

E’ por que o velho jumento 
onde Amaro cavalgava, 
de impaciente e manhoso 
dava couces, urniava.

Sò depois d'altos esforços 
o rocinante amansou, 
só depois é que o poveiro 
d’esta maneira falou:

Depois, silencio profundo, 
ia falar o juiz, 
e já antes de falar 
o povo pedia viz.

ás 
lu
la-

veres, tornando-se notável o 
Resolveu a camara que

tinha sido apresentado ein 
dezembro ultimo, pedindo licença para cons-

se proceder em
art. 40.* da

não envergonha ninguém, nem macula pre- 
gaminhos; pelo contrario é digno, é nobre, 
é elevado. Não diga cheio d’indignação:

«Nunca os velhos fidalgos d’esta terra fi- 
zeiani estes papeis» porque isso é de catur
ra. é de quem uão comprehende que o mun
do marcha, e que os processos de combate

amesquinhar as reuniões politicas que lhe Maria d’Araujo de Souza Menezes,

Maria Thcreza Barboza, solteira, do Bar 
budo, para a filha Maria Josefa.

Rosa Joaquina Pereira, solteira, do Es 
cariz (8. Martinho), para o filho Antonio;

Thomé Antonio Pereira, casado, de Duas 
Egrejas, para um de seus filhos gemeos 
Alberto ou Luzia;

Joanna Pinheiro, viuva, de Marrancos. 
para o filho Gabriel (prorogação).

Deferidos.
Deliberações—0 sr. presidente chamou a

que a sua casaca virada já sete' vezes, ainda «ttenção da camara ácerca do serviço dos
i. professores officiaes^ d instrucção primaria dos operários que n’elíe trabalharam.

• (
de Marrancos. tar alguma

E’ curioso...

0 «Regenerador» accusa a camara muni
cipal de fazer intimações falsas a mancebos 
já isentos do serviço militar. E’ uma calum- 
nia como se vê da noticia que em outro lo- 
gal publicamos.

0 «Regenerador» accusa a camara de 
mandar construir á custa do município o 
palanque destinado aos oradores que oraram 
no «meeting» de 12 do corrente. E’ outra 
calumnia, e muito infame, porque o tal pa
lanque foi pago por um dos membros da 
commissão eleitoral, bem como os salarios

Sessão de 3 de fevereiro de 1887

Presidência do sr. visconde da Torre.
Presentes os srs. vereadores Soares Ri> 

drigues. Pereira de Souza, Atnorim Pi 
nheiro, Dias de Macedo, Oliveira, o Abreu

vida a camara transada, que consentiu n’elle.
Mas a verdade é que taes tapagens em 

nada prejudicam os terrenos municipaes. 
Em todo o caso os snrs. Soares Nogueira e 
Fortunato de Faria, que agradeçam.

0 «Regenerador» accusa a camara de cor- 
... t arvores pertencentes às obras 

aquelle professor jpublicas. E’ outra calumnia porque essas ar-

Uns seguiam p’ra direita 
uns p’ra esquerda e p’ra diante, 
ao verem chegar o carro, 
onde vinha triumphante,

Que os faias do «Regenerador» haviam de 
repontar, logo nós o calculamos.

Santo Deus, que coisas elles por ali di 
zem !

Falam em biqueiras de botas, mas já de- ta terra.

0 «Regenerador» queixa-se de que os di
gníssimos escrivães de direito d’esta comar-

Falleceu ha dias, no Porto, o snr. conser 
lheiro Francisco Manoel da Rocha Peixoto, 
digno desembargador da Relação o pae do 
snr. dr. Alfredo Felgueiras da Rocha Peixo-

Corria a gente no Pico 
fazendo um grande berreiro 
e dizendo em altos brados: 
—Lá vem o juiz poveiro!

juuto ao acu eido, uo lugar do Eaparido.— 
Deferido.

—Seia de pessoas miseráveis, pedindo 
subsidio de lactação; a saber:

Custodia da Costa Pita, solteira, de Bar- 
io filho Domingos;

Custodia Maria Faria, viuva, de Passo,

Um dos siamêzes do «Regenerador» fal- 
forçados a isso e então, o leitor que nos que a idéa dos governamuotaes foi rêaíísaLo 

em dia de feira, para a concorrência ser 
maior.

«Bois, vaccas, jumentos e cevados tudo 
fará numero», diz o patetinha.

Mais adiante dá a entender que assistiu á 
festa, Em vista d'isto sempre desejávamos 
que nos diga em que cathegor.a foz numero.

como os seus actos merecem.
Apresente s. s.a as contas das confrarias, 

que administrou, approvadas; apresente os 
orçamentos d essas confrarias; mostre docu- 
mentadamente no que se consumiu parte do 
capital e a receita de taes confrarias, e então 
calar-nos-hemos. Do contrario não.

Felizmente que o caso já se acha affecto 
ao tribunal competente. Oj snr. abbade de 
Valdreu ha de ver que a justiça d'esse tri
bunal é um pouco differente da antiga d’es-

Estão doidos I...

marães fizessem umas tapagens que, segun- 
■io elle «Regenerador», prejudicam os ali
nhamentos municipaes.

Dando de barato que assim seja, que cul-

Se isso foi um escandalo, como dizem,

* ♦
0 outro doutor, o segundo dos correspon

dentes, irmão gemeo do primeiro, não é 
menos apreciável. Este bota pregão dos es- em defeza d’este tonsurado. Prometle 
candalos do digno presidente da camara, f " ' ___________ _
mas não falia no maior, n’um que s. exc.* i 
está consentindo, com grande prejuízo da ramos anciosamente por isso tudo, 
moralidade publica... r

Tem-nos merecido sempre compaixão es- za, continuaremos a considerar o snr.,’abbad® 
te desgraçado; ai d'elles se ella se acaba! -------------- -------------

Que Lazaros, santo Deus I

quer especie de laços vigorosos e rcspei 
veis. Verdadeira ave d’arribação, s. exc.’ 
pairou apenas por estes sitios emquanto o 
cargo de delegado do procurador regio a is
so o obrigava, e paira agora emquanto a es
perança de um logar apetecido no parlamen
to o acalenta e anima. Finda a batalha, seja 
qual for o resultado d’ella, o snr. Augusto 
baterá as azas para bem longe d’aqui!

Debalde os amigos o procurarão, debalde 
os pretendentes se lhe abeirarão da porta. 
Ella não se abrirá, ella ficará cerrada para 
todo o sempre I

Se o vencimento da candidatura do ex- 
delegado não fosse uma vergonha para o 
concelho, se elle não significasse o triumpho 
dos mandões e da immoralidade, se elle não 
viesse constituir uma prova de que n’este 
circulo os criminosos indulgenciados são os 
que tem força e valor, se elle não represen
tasse uma alTronta para os honestos que 
nunca precisaram dos favores da justiça, se 
elle não fosse um vexame para os pobres, 
para os desgraçados, para os humildes — 
eternas victimas do genio voluntarioso e ar
rogante do ex-delegado — se finalmente es
se triumpho não fosse o triumpho da firma 
Justiça & C.a — ninguém mais que nós es
timaria que o snr. Pimentel vencesse o pleito 
em que tanto se empenha I Ninguém, repe
timos I E’ que queríamos que os factos 
viessem provar as nossas asserções ! E’ que 
queríamos vêr o que era e o que faria, em 
b ;m dos interesses d’esta terra — tal 
deputado !

Sinceramente chegamos por vezes a dese
jar o vencimento da opposição, para vermos, 
para analysar-mos até onde chegava a dedi
cação do snr. Pimentel pelo ciculo que o 
elegesse I

Temos a certeza, a profunda convicção de 
que assistiríamos á mais amarga lição, ao 
mais lastimável ensinamento que estes povos 
tom soffrido!

0 passado é garantia ‘do futuro c no 
passado do snr. Pimentel não ha, não pode 
haver panegyrista que descubra um acto se 
quer do dedicação por este concelho ou de 
interesse por esta terra.

Forasteiro, na mais ampla accepção da 
palavra, o snr. Pimentel considerou sempre 
como alheios os nossos interesses, os inte
resses dos povos que pretende representar 
em côrtes. A sua voz, a sua acção, o seu 
braço nunca teve emprego em beneficio nos
so ; a sua personalidade é para as aspira
ções moraes do concelho a d’um desconhe
cido; para o povo honesto e bom a d’um 
funccionario áspero e impiedoso, e apenas 
para meia duzia d’influentes é a d’um cre
dor que vem saldar contas !

Conhece isto o snr. Pimentel, e no seu 
espirito não ha duvidas nem hesitações. Os 
votos que tiver não os agradece ao povo 
porque sabe que o povo o não quer eleger, 
porque sabe que o povo não sympathisa, não 
apoia, não applaude a sua candidatura. Tão 
pouco agradecerá esses votos aos influentes 
porque considera que elles dando-lh’os, pa
garam apenas uma divida, satisfizeram anti
gos compromissos!

A quem agradecerá pois? a quem servirá?
a quem consultará? que interesses vae zelar? gyristas do ’e'x déiegãdõ"d’esta "comarca^ 
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terra, a que èstá convencida de que tal vi-|arranjou em Villa Verde—dois%a/»nos de eoacoll‘°’ Pedindo licença para construir ca.os snrs. Henrique de Faria e Lopes Gui-
uma latada junto ao seu eido da vivenda, 
no caminho de Goura.—Deferido.

—Outro dc Manoel Fernande», da fie
> qu0

sessão do 23 de pa tem n’isso a actuâl vereação ?!
------ ------. r » r ----- • Se isso foi um escandalo, como dizem, 
Um, o primeiro, o que se entretem a des- íruir UlUft lataaobra 0 caminho que passa quem é o responsável por isso ? E’ sem du-

0 «Regenerador promette sahir a campo 
--------------------- j mais, 

fallar largamente acerca das calumnias que 
nós vomitamos contra sua reverencia. Espe-

Emquanto porém não apparecer essa defe-

um ao outro por uma barriga commum !
Como pelo dedo se conhece o gigante, e - ----------

como o estylo é o homem — a estas horas Su®zia da Loureira, d’este concelho, 
não ha por ahi ninguém que não saiba os 
nomes dos.. .doutores.

Malheiro.
Abertura da sessão ás 11 horas e qua 

renta minutos da manha.
Lida e approvada a minuta da acta da tO, deputado por este círculo, 

sessão anterior, deu-se conta do seguinte 
expediente:

Um officio do administrador d‘este con
celho, accusando a recepção do extracto da 
acta da sessão de 13 do referido mez. In
teirada.

Requerimentos—Um de Antonio Joaquim 
dos Santos, da freguezia de Goães, d’este

te annos, embora possam ser egualmente 
dignos. Não mostre o correspondente tanto

mete o. e póde comprometer muito o amo a gar, ás mulheres casadas; e em terceiro 
quem o correspondente deve muita gratidão, 
porque lhe comprou generosamente os ser
viços, passando por cima dos correligioná
rios [---- J— ---------- --------------
pio, o aclual sr. abbade do S. , Thiago de tarde. 
Carreiras—que, diga-se em vefdade, não é 
nem nunca foi um transfuga !

pois de nós lh’as termos imprimido no cos
tado.

Que não teem maladuras, dizem I
Santo Deus, ellas são tantas, tantas e tão 

ascorosas, que não sabemos, de nojo, como 
as contar! •

Masquem sabe, talvez um dia sejámoslando do «meeting» de 12 d°o corrente, diz

perdoe.

amigo.
Se o digno abbade de Duas Egrejas fal- 

lou em viradeUas de casaca elogiando esse 
principio de economia domestica e política, 
é porque teve occasião de examinar no cor-

> a utilidade d’esse principio,pois

está nova e luzidia e prómpta a revirar-se,

Não extranhe também o correspondente '
.. I- . _______r_.,___________ _

reça nos «meetings» e falle ao povo. Issof°880 ouvido, por eacnpto, ácorcu dm falta^ores pertenciam ao município e a camara

São dignos um do outro e ambos pane- 
Rcsponda por nós a parte sensata d’esta]dois correspondentes que o «Regenerador» 
•ra. a nn« pçf.i mnvp.nr.ida dp. mip. tal vi- n-mnim. v:n« xrt-zi™ . »• .

ctoria, além de ser uma vergonha, seria uma nOva especie, dois irmãos siamezes ligados 
desgraça, porque equivalia a continuar o cir------- —■------- ■
culo sem representação, porque equivalia á 
nossa morte e ao nosso aviltamento 1

crever as nossas reuniões que parece esprei
tar de perto, podia bem limitar-se a roèr o

. . OSSO que a apostasia lhe grangeou e conser
Queixa-se o «Regenerador» de ser intima- var-se calado, mudo como um fardo, quieto 

do, afim de solicitar guia para apresentar-se como A
á junta de revisão, o mancebo José Joaquim agora a ser um dos maiores Tionos "da^Folâ budo> Pa,’a 
Rornardfis. filtm dn Inãn In«ó Rnmawloc | J

Podia pòupar-se ao inglorio trabalho dePara a filba Olivia d» Conceição;

causam fanicos, podia em' summa ser mais toi[> d‘AJ*aeâ> Para a filha Delfina;

o mandado de intimação, a que allude, foi lhe deviam merecer respeito porque ou são

do obséquios que em occasião opportuna lhe

do quo é aceusado. afim do 
harmonia com o disposto no 
ioi de 2 de maio do 1878.

—0 sr. vereador Oliveira propoz:
1. ° Que o praso dos subsidio» de lactação 

soja de 3 a 12 inezes, informando se a ca
no utarvuo, c quo uo prucoaaua uo vuiuuaicimara, todos os trime-tres, ácorca do com- 
politico são hoje differentes dos de ha vin-portamento das subsidiada»;

2. ° Que na concessão d'estos subsídios 
se deve attender : em primeiro lugar,

desprezo pelo povo, porque 'isso compro-mulheres viuvas, honesta»; em segundo

gar, ás mulheres solteiras.
A camara approvou esta proposta.
Nada mais havendo a tractar, o or. pro- 

provados e dedicados como, por exom- sidente levantou a sessão. Eram 3 horas da

uma mercadoria avariada, destinada já
Bernardes, filho de João José Bernardes, da que o comprou 1 
freguezia de Athães, d’este concelho; sendo " " 
certo, segundo a tal gazeta, que aquelle re
cruta está ausente do serviço militar.

1 ique sabendo a papeleta baldomera, que serio, e não tentar redicularisar pessoas que 
o mandado de intimação, a que allude, foi lhe deviam merecer respeito porque ou são 
passado contra o mancebo José Joaquim Ber- seus collegas no sacerdócio, ou são credores 
nardes, nascido a 5 de junho de 1859 e re- do obséquios que em occasião opportuna lhe 
crutado em 1880, e não contra outro do prestaram, a despeito d’alguem que o tal ho- 
mesmo nome e filho dos mesmos paes, queje considera 
nasceu a 24 de novembro de 1861 e foi re- “ 
censeado em 1882, sendo isento, para am
paro do pae, nos termos do art. 8.° n.° 2.° 
da lei de 27 de julho de 1855.

Podia o presidente da camara—e sem ter respondente 
n’isso a menor culpa—assignar um manda
do que, por lapso, se passasse contra aquel
le recruta de 1882. Mas tal engano não se se houver alfaiate que lhe mela a thesoura. Disse que alguns não cumpriam os seus de. 
deu e a perseguição inventada pelos amigos F’ ‘ ‘ ....
do «Regenerador» etao verdadeira como el-que o digno candidato governamental appa



(26 a)

miseráveis I Padre José Maria Gomes

0 “Fcco do Norte”

(22 a)

(25 a)

CORRESPONDÊNCIAS
fães.Candidatos por Braga

Pico, 17 <ie fevereiro

Nomeação

(23 a

freguezia de Barbudo, na execução de sen-

1887.

Commissao eleitoral (24 a)•**

COMMUNICADOS
(28 a)

... Snr. redactor

da, para pagamento de dividas no inventa-

Braga:—Imprensa Commercial^l887.

Abbade da Loureira 
Abbade de Barbude 
Abbade de Go inhaços 
Reitor de Concieiro 
Reitor de Marrancos 
Abbade de Codeceda 
Abbade de Pedregaes
Dr. Antonio de Campos Aze-

Verde e cartorio do escrivão do 5." oflicio 
no dia 13 do corrente por 10 horas da ma
nhã á porta do tribunal judicial situado no

ca d’Amares, a requerimento do ministério 428:000. 
publico, os quaes bens são:

no valor de 2105000 reis.
Pelo presente são citados quaesquer cre

mih d’agua pé. no valor tudo de 500 reis, j ' ' "
Duas moradas de casas, umas torres com reiras, avaliada em 12:000 reis° 

lojas e outras terreas, com seu quintal, si-

ARREMATAÇÀO
Pelo juizo de direito da comarca de Villa 

Verde, e cartorio do escrivão do 5.° oflicio, 
no dia 27 do corrente ás 11 horas da ma
nhã á porta do tribunal judicial situado no rio do'escrivão Feio,"se ha de" proceder ~á

Casa torre, que se compõe de salas, quar
tos, sala de jantar, cosinha, loja, cortes e 
eido junto para o lado do poente e norte, de 
lavradio e vidonho e arvores de fructo, sitas 
no logar da Bargiella, da freguezia de Mou-I

Antonio
maiães.

Comarca de Villa Yerde 
ARREMATAÇÃO 

l.a Praça
No dia vinte e sete do corrente mez, ás

arrematação.
Villa Verde 4 de fevereiro de 1887.
Verifiquei

O Juiz de Direito 
Magalhães.

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui 

marães.

governo 
e conego abbade

O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo'^Gui

marães.

_____________ ____  _______ O escrivão
largo do campo da feira' de Villa Verde, Antonio Thomaz Lopes d1 Azevedo Guima-

Estes bens foram penhorados ao Bacha
rel Luiz Manoel de Macedo Andrade Pinhei- 

. _ . „ „ r i exe-
aos ditos bens para assistirem, querendo, quente D. Fortunata Julia d’Araújo Pinhei

ro, para pagamento da execução por letra 
que a mesma lhe promove.

Pelo presente são citados todos os credo
res incertos ao dito executado.

Villa Verde 31 de janeiro de 1887. 
O Escrivão

Francisco Feio Soares d'Azevedo 
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito 
Magalhães.

re, a qual vae á praça pelo valor de suá 
avaliação, na importância de 9375500 reis.

Pelo presente são citados quaesquer cre-

1 vol. cart. ...... 500 reis
Pele correio, franco de porte a quem en
viar a sua importância em estampilhas 
A’ livraria—Cruz Coutinho—Editora. Rua

dos Caldeireiros, 18 e 20—Podo

GUIA DE CONVERSAÇÃO 
EM

Portuguez, Francez, In-
glez e Allemtio

POB

D. M. RAMSEY JOHNSTON

Domingos d’Araújo Macuas 
José Avelino da Gosta Aze-

elogios aos seus promotores e applaudindo.vecio
enthusiasticamente essa manifestação de res- Manoel de Macedo An- 
peito e consideração pelo povo. Agradece-,, . Pinheiro
jnos, em nome dos nossos amigos, a justiça U1 x 
que o collega lhe fez. _

ÉDITOS DE 30 Dl \S
Pelo juízo de direito da comarca de Villa 

sem Verde e cartorio do escrivão do 5.- otíicio 
correm éditos de 30 dias a citar o colier- 
deiro Francisco de Barros, ausente no im
pério do Brazil, e bem assim todos os in
teressados credores e legatários desconheci
dos para deduzirem seus direitos e fallarem 
a todos os termos atè final do inventario or- 
phanologico a que se procede por obito de 
Manoel de Barros e mulher Maria Roza Fer- 
nãndes, moradores qu; foram no lugar da 
Roda, freguezia de Valdreu, sem prejuizo 
do seu regular andamento.

Villa Verde 10 de fevereiro de 1887.
Pelo juizo de direito da comarca de Villa Verifiquei a enclidão 

• ’ ’ " ' •’ ~ » 0 Juiz de Direito
Magalhães.

Comarca de Villa yerde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta comarca de 
freguezia, no villa Verde e cartorio do escrivão Machado, 

correm éditos de 30 dias a citar todos os 
credores incertos, herdeiros e legatários des
conhecidos ou residentes fóra da comarca,

A commissão eleitoral pro
gressista do concelho de Villa 
Verde, é constituida dos seguin
tes cavalheiros:

Conego abbade de Penas- 
caes, presidente.

Aloysio Guilherme d’Amorim 
Pinheiro, secretario.

Manoel João d’01iveira, se
cretario.

Dr. João Antonio de SepuL 
veda

Abbade de Duas Egrejas
Abbade de Moure
Abbade de S. Vicente da 

Ponté

: Uma bouça de matto sita na serra da Man-
Um pipo arcado de pau com 1561., 0 96renta, ou sitio chamado Sobre Fonte Fer- 

reira, da freguezia de S. Thiago de Carrei-

Outra bouça de matto, situada no mesmo

Comarca dc ViDa Verde
ARREMATÁÇAO

___ANNÍJNCIOS__  
Comarca de Villa Verde

FbjToS DE 30 DI AS
Pelo j úzo de direito da comarca de Villa 

Verde, e cartorio do scrivão do 5.- oflicio, 
correm éditos de 30 dias citando tolos os 
credores e logalarios desconhecidos para fal
larem até final a tod<n os termos do inven
ta.io ori h.mologico a que se procede por 
obito de Domingos A.ilunes, e mulher An-' 
íjnia Martins, filhei e nora Miguel Antonio] 
Antunes e mnlh r Perpetua Mar a de Car-

entendeu dever mandar cortal-as, por moti
vos justificados, do que nenhumas satisfa
ções tem a dar ao «Regenerador».

0 «Regenerador» ac usa a camara de em
pregar na conslrucção do palanque uns pi
nheiros pertencentes ao município. E’ ainda 
outra calumnia porque a camara em sessão 
de 10 do corrente resolveu vender esses pi
nheiros, o que fez, não lendo nada com a 
applicação que o comprador lhe quir dar, 
pois que os pagou por elevado preço.

Apre ! Estafa-se a gente a desmentir estes ve(|0 Soares

Fazemos nossa a seguinte noticia dada 
pela «Correspondência do Norte» :

Para o logar de 2:’ official da secretaria 
do governo civd acaba de ser nomeado o nos
so oresado e inlelligeule amigo, sor. Alberto 
Leite Pereira, filho do snr. Bento Miguel Lei- çarain 08 
te Pereira, respeitável cavalheiro que toda a * 
cidade de Braga conhece, e que utlimamen
te exerce, minto dignamenle, o logar de go
vernador civil substituto d’esle dislriclo.

Não carece d’éncomios o moço utlimamen
te nomeado; illiisirado, d’uma educação es 
meradissima e muito honesto, está perfeita
mente nos casos de exercer condignamente 
aquelle importante cargo.

Foi de geral agrado tal nomeação; nem 
outra cousa era de esperar, atleiilas as qua
lidades excepciooaes do novo empregado do 
governo civil-.

Ao darmos lhe parebens sinceros pela soa 
nomeação, congralulamo nos lambem com 
ver queoillustre ministro que o despachoo 
fez justiça aos dotes que exoruam o nosso ex- 
celleute amigo Albe. lo L ite Peieira.

Embora peze a certas mediocridades que. 
por despeito ou por outro qualquer motivo, 
rosnaram ao saber de tão justa nomeação, dr 
novamente diremos que ella fui acertadissi- 
ma—o que dà bom a ao ministro indepeu 
dente que assim procedeu.

Mais uma vez os nossos parabéns ao velho 
migo Alberto Leite Pereira.

Emquanto os maluquinhos do «Regenera
dor» acham indecoroso que os partidários 
do governo se dirijam direclamente ao povo, 
fazendo «meetings» e orando n’elles, o nos 
so presado collega do «Ecco do Norte», um op ~ q 
jornal independente e serio, complelamente UI 
alheio á lucla que se está ferindo no conce
lho, dedica o seu artigo editorial ao comício 
de sabbado, fazendo os mais alevan lados 
elogios aos seus promotores e applaudindOiVeaO

Antonio Joaquim da Rocha 
Moreira

Manoel de Sousa Lobato 
Abreu Malheiro

Manoel Joaquim Gonçalves

dores incertos, para assistirem á praça e aos 
termos do inventario, querendo.

Villa Vc/.le 4 de fevereiro de 1887. 
0 Escrivão, 

Gaspar Augusto Tell s.
Verili tuci

0 J.iiz de Direito 
.1? gihã.s.

. . . . . ' Aqui chegou o celebre juiz poveiro no
Moura, 3(|llollô 0 priíDôiro luminar da tribll- jja Jq corrente, indo descançar das fa- 

digas para casa do seu amigo o distincto 
cavalheiro Albano. . . _

Teve uma grande recepção preparada pe- dada arrematar por deliberação do respec- 

até dividas.
Pelo presente são citados quaesquer cre- va, casado, morador que foi no logar de

mate, e protestar vingar-se do sr. Augusto, tença crime por deprecada vinda da cornar-da freguezia de Novegilde, no valor de reis 
o 
0

Aqui chegou o celebre juiz poveiro

Venho a este logar pedir ás auctoridades 
competentes não deixem passar ao esqueci-10 horas da manhã, á porta do tribunal ju 
mento o miserável attentado de que ia sen- dicial d’esta comarca, se ha de proceder á 
do victima o eleitor José Antonio da Gosta arrematação da propriedade abaixo designa- 
Rico, de S. Thiago de Carreiras.

E‘ necessário saber-se quem foram esses rio á que se procede por obito de Antonio 
regeneradores caceteiros, assim como os de Sousa Guia, viuvo, morador que foi na 
seus mándatarios, afim de lhes ser dadope freguezia de Moure, d’esta comarca, de con- 
la justiça o castigo que merecerem, embora formidade com a deliberação do respectivo 
nO numero d’esses raandatarios entrasse o conselho de família e interessados, e é a se- 
proprio juiz da Povoa, o snr. dr. Augusto guinte: 
Pimentel.

A justiça deve sor egual para todos.

Um assignante.

o
Al

ia
um

partidários tuado no lugar de Real da mesma freguezia, logar e freguezia, avaliada em 10:000 reis.
seus. Mas a verdade é que s. ex.‘ foi pedir 
votos a Athàes e discursar ao povo, fallan 
do era matrizes e proinettendo a todos os 
seus votantes o reino do ceu.

Teve de fugir, porque o povo o correu a 
assobios, dando vivas ao governo e aos 
exra.°‘ visconde da Torre 
de Penascaes.

> ao 0 campo do Casal Rodrigo, terra de lavra- 
executado João Vicente Gonçalves ^Mó da di0 e Vidonho, e parte de matto e carvalhos, 

com agua de lima e rega, sito nos limites

verem no espolio do finado Francisco da Sil-
- - . . . 1 -i

dores inserlos para os termos da mesma Aguella, freguezia de Moure, como determi
nam os || 3.° e 4.’ do art. 696 do codigo 
do processo civil.

Villa Verde 8 de fevereiro de 1887. 
0 escrivão

Gregorio de Ca-valh - Osorio Michado.
Verifiquei ( 27a)

0 Juiz de Direito 
Magalhães'

Comarca de Villa Yerde ,'omarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

No dia 20 de Fevereiro do corrente an- 
no, por 10 horas da manhã, ã porta do tri
bunal judicial d’esta comarca, e pelo carto-

que nào fez, porque depois um
prendeu I 11
—No dia seguinte ao da sua chegada 

snr. Augusto foi de visita á Portella. 
guem houve que cuidava que s. exc.“ 
inaugurar ura estabelecimento que era 
barracão <ie pau montaram uns ]

dores incertos que se julguem com direito ro, da freguezia de Novegilde, pela

aos termos da arrematação.
Villa Verde 4 de fevereiro de

Verifiquei
0 Jmz de Direito 

Alagalhães.
0 escrivão

Thomaz Lopes d(Azevedo Gui-

uoinaica de Villa Verde
1 . > I | V • • I I • ■ ’ • l”-'»’»’» 'IV •

João José FemandeS da Silva valho, e unto filho d estes Prop ivrio Anlo- 
nio Antunes, moradores que forain no lugar 
da Gardenlitij freguezia de Gondoriz, s.... 
prejuizo de seu regular andamento.

Villa Verde 3 de fevereiro de 1887.
Verifiquei a exaclulão 

0 Juiz de-Direilo 
Magalhães.

São candidatos a deputados da maioria, 
pelo circulo plurinominal de Braga, os srs. 
drs. Joaquim Alves Matheus e José Alves de

na sagrada portugueza, e este, um dos mais 
illustrados professores do lyceu d’aquella 
cidade.

volta segunda vez á praça a leira na veiga 
d’Arca, freguezia de Turiz, de lavradio e 
vidonho chamada a grande, pelo preço de 
705000 reis. A qual propriedade foi afor- 
mulada ao demente João, filho dos inven
tariados Antonio Ferreira e mulher, mora
dores que foram na mesma f 
inventario de sua tia Joanna Lopes, viuva 
moradora que foi na dita freguezia, e man-

tivo conselho de familia, para pagamento depara virem a juizo deduzir o direito que tilos pepinos, grandes e pequenos.
Houve musica, foguetes e vivorio e 

morras ás portas d’alguns progressistas, 
como por exemplo á porta do exin.- snr. 
Antonio de Campos. •

Anda desenfreada a canalha e é preciso 
metei a em respeito.

Chamamos a attenção do dignq.adininis 
trador para este caso

Não sabemos com licença de quem se lan 
---------3 foguetes na chegada do poveiro; 
é preciso autoar os auctores d’este feito.

Quando aqui uma vez se lançaram uns 
morteiros à porta da casa onde tera hospe 
dagem o sr. juiz—foram perseguidos os 
que os deitaram, e. isso foi em uma fosta 
não foi em nenhuma arruaça nem para of- 
feader ninguém. Era delegado o sr. Au 
gusto que disse bonitas coisas aos réus e á» 
testemunhas. Uma d’ellas era o pae do tr.
Pepino Dizia o sr. Augusto : «Olhem que largo do campo da feira de Villa Verde, se arrematação dos bons seguintes: 
carinha aquella; se aquillo não devia estar tem de arrematar os bens penhorados -- - 
no banco dos rèus h e outras coisas fortes 
a ponto do sr. Bernardo ficar como ura to

outro filho



ESTABELECIMENTO DEAnnuncio MERCEARIA
O abaixo assignado, annun- DE

MANOEL JOÂQUÍM ANTUNES
EM

VILLA verde.

PADRE AFFONSO RODRIGUES
(32 ai

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

IMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA—24

BRAGA

Preços convidativos.
Anna d’Oliveira, viuva, da fre-, J 

. 1 — • VVia 1MZLU1U vguezia de Lervaes, por si eco-1.-—Lisboa.

tudo conforme o disposto no § 
2.° do art. 6.° do citado Dec.

Villa Verde 11 de fevereiro de 1887.

DA COMPANHIA DE JESUS, NATURAL DE VALIIADOLID
DIVIDIDA EM TRES PARTES E COM ÍNDICES MUI COPIOSOS E NECESSÁRIOS 

Traduzida do castelhano em portuguez pelo

*

OBRA UTILÍSSIMA E MUITO PROVEITOSA PARA TODAS AS PESSOAS QUE ASPIRAM Â PERFEQi
COMPOSTA PELO VENERÁVEL

L

r

• PADRE FR. PEDRO DE SANTA CLARl
Filho de Santa Providencia dos Algarves, da Regular Qbservancia de N. P. S. 

Francisco, Pregador Apostólico e examinador das Ires ordens militar
E REVISTA PELO

REV- JOSÉ PINTO DE MOURA

Exercícios de Perfeição
E

VIRTUDES GHRISTÃS

Cada caderneta de 80 paginas a duas columnas, formato'd’este prospecto, 200 réis 
pagos no acto da entrega. Para a província accresce o porte do correio. Para o Brazil,

A distribuição no Porto, será feita pontualmente duas vezes por mez, e para as 
demais terras far-se ha a expedição com toda a regularidade nos dias 1 e 15.

A obra será distribuída em 10 cadernetas, não excedendo por isso a 2,5000 réis o 
seu custo para os assignantes.

Depois de concluída a publicação o preço da obra será do 3,5000 réis.
Não se acceitam assignaturas para se receberia obra depois de concluída.
No Porto assigna-se no escriptorio da empreza, rua dos Martyres da Liberdade n.- 

219 e em todas as livrarias; em Lisboa na livraria Catholica, e nas províncias em casa 
dos snrs. correspondentes.

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Dourado, rua dos Martyres da 
Liberdade n.- 219—PORTO.

No Brazil é correspondente da empreza o snr. Lourenço Marques d’Almeida.

(29 a) Patrício José Gonçalves.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS '

Pelo juizo do direito d’esta comarca de 
Villa Verde e cartorio do escrivão Machado, 
correm éditos de 30 dias, citando todos os por iikmkiquk piches rsniicii 
interessados, herdeiros ou legatários desco
nhecidos ou residentes fóra da comarca,para pendido romance, que constai è de 4 volu 
todos os lermos do inventario a que se pro- 

chado", viuvo, d’esta freguezia de Villa Ver
de, fallecido no Rio de Janeiro, até final, e 
para deduzirem seus direitos no referido in
ventario, como determina o art. 696 do co- 
<ligo do processo civ. nos 3.° e 4.°.

Villa Verde 14 de fevereiro de 1887.
0 escrivão

Gregário de Carvalho Osorio Machado 
Verifiquei a exaclidão (30 a)

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

Comarca de yilla Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Villa Antunes Leitão, rua do Almada, 215, para 
f" ‘ ’ ' • - - • - .........A.. .1. I_.l_ _ --------------------

do, correm éditos de 30 dias, citando os in
teressados residentes em parte incerta, cre- 
* 
tro d’aquelle praso deduzirem seus diredos 
no inventario do maiores a que se procede 
por obito de Antonio José Pereira Gomes, 
morador que foi no logar de Viila-Secca. fre
guezia d’Athiães, d'esta comarca, sem pre- 
juiso do seu andamento, sob pena de reve
lia.

Villa Verde 4 de fevereiro de 1887.
0 escrivão

Francisco Feio Soares d'Azevedo
Verifiquei a exaclidão (31 a)

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

Comarca de Villa Vei'de
ARREMATAÇÃO

(2/ praça)
No dia 20 do corrente, ás 10 

horas da manhã, no tribunal 
de justiça d esta comarca, en-

0 escrivão
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exaclidão 
O Juiz de Direito

Magalhães

B1BL1OTHECA DO CURA iFALDElA
%ll, rua «lo Almada, 817— í’ar<o 

$ $$$>$$

a requerimento seu, um proces
so preparatório para concessão 
de licença de conservação a la- 
boração d’um forno alto desti
nado ao fabrico de telha, sito 
no lugar do Barreiro, freguezia 
de Cervães, do mesmo conce 
lho,estabelecimento comprehen 
dido na classe 1.’ da tabella an- 
nexa u
de 21 de Outubro de 1863, e 
cujos inconvenientes são—fu
mo espesso e perigo de incên
dio. Por editaes da mesma ad
ministração foram convidados 
a reclamar, por escripto, o que 
se lhes offerecer, as auctorida- 
des publicas, os chefes e geren
tes de quaesquor estabelecimen - 
tos e todas as pessoas interes-

lugar perante a dita administra
ção e no praso de 30 dias con-

mo administradora de seus fi 
lhos impúberes, Manoel, Josefa 
e Antonio, na execução que lhe 

cia que pela administração do"10™ 0 escrivão que este fir- 
concelho de Villa Verde, pende, "ia- Para pagamento de custas 

e sellos.
As casas e eido da vivenda,I 

no logar do Sobral, freguezia 
de Cervães,—casas terreas e 
sobradadas, com cosinha, quar
tos, córtes e cobertos, lavradio, 
vidonho e oliveiras, e um boca
do de matto e lenha em 120:000 
reis,—A leira da Renda ou Ca- 

aoTeT com” foVçã d"e"lêi chíl,1;° Tle se compõe de duas 
leiras e um campo, de lavradio, 
vidonho e agua de mina e rega,

N’esta imprensa^ acceitam-se todos os trabalhos concer- 
______  nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e

do-se as impressões a preto, ouro ou còres, conforme a von-

Tem á venda no seu estabelecimento todos os generos 
viuuunu c agua uc miua c i cga, proprios duma casa d’esta ordem, e bem assim grande va- 
da mina de Campellos, em reis riedade de vinhos finos engarrafados e bebidas brancas de 
74^500.—A leira da Fonte do todas as qualidades. Tabacos de todas as fabricas, e varie

dade de algodões, retrozes e mais miudezas, que tudo ven- 
17$500 reis.—E a leira de de por preços muito modicos.

Pinheiro, de lavradio e vidonho, 
em f~‘.
matto, do Urjal, em 1 $000 reis.

Sào citados todos os credo
res incertos, ou emphyteutas. 
que se julguem com direito ás 

sadas, reclamação que deve terinesaia® propriedades,ou ao seu 
•• - • • producto, para assistirem a ar

rematação e deduzirem seus di- 
çau v UV IWV V4V x-rw wv | 11-

tados da aílixação dos editaes,sob pena de revelia.
- Villa verde, 14 de fevereiro 

de 1887.

Está aberta a assignattira para este es 

mes. illuslrados cum magnificas gravuras de 
cede por obito de Manoel José Cardoso Ma-pagina.

No Porto a distribuição será feita sema- 
nalmeote aos faciculos de 48 paginas, e ai 
ternadamenle uma gravura, «em augnien- 
<o «le preço, custando cada fascículo 60 
ieis, pagos no acto da entrega.

Para as províncias a remessa será feita aos 
fascículos de 96 paginas e uma gravura, pe 
lo preço de 120 reis cada fascículo, frauco 
de porte. ___ ________

Para fóra do Porto não se envia fascículo 800 reis fracos, 
algum sem que préviamenle se tenha rece
bido o seu importe.

A distribuição começará por todo este mez.
Disliibuem-se prospectos e recebem-se as- 

signaturas na livraria do editor Joaquim 
____________________  _____ ■ ,

Verde o cartorio do escrivão abaixo assigna- devo ser remeltiUa toda a correspon-
■ ........................... dencia, franca de porte.

w.v~«uv» _____ _ Em Braga assigna-se na livraria do sor.
dores e legatários desconhecidos, para den- Antonio lelles Menezes, rua de S. Marcos, 2.

A MARTTH
A melhor publicação de Emile Richebourg, 

auctor dos interessantes romances: A
MULHER FATAL, DRAMAS MODERNOS e 

outros
I a parte, TREVAS; 2 * parte, 

LUZ; 3.* parte. ANJO DA RE-
DEMPÇÃO

Edição illustrada com magnificas gravu
ras francezas e com excellentes chromos 
executados na lythographia Guedes, versão 
de Juiio de Magalhães, 10 reis cada folha, 
gravura ou chromo 50 reis por semana, dois 
brindes a cada assignante.

A’ sorte pela loteria—100,5000 em 3 pré
mios para o que receberão os srs. assignan 
tes em tempo opportuno uma cautela com 
5 numeros.

No lim da obra—Um bonito álbum com 
2 grandiosos panoramas de Lisboa sendo

- . i um, desde a estação do caminho de ferro
tram em praça pela segunda do norte até á barra (19 kilometros de dis-

avaliação, as pi opi iedades que Penitenciarja e ^ve'njja a[^ a margem sui 
abaixo seguem, penhoradas a do Tejo.

.. ...........................................  . Assigna-se no escriptorio da empreza edi-frp.rnp-/
---- . - ~ - tora Beiem á C.*, rua da Cruz de Pau, 26, taae .?° lreguez-
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Como se entende isto ?

Ainda ao “Regenerador

------- w cjo^ —----------

Matrizessempre

taes merecimentos que deslum-i 
bre, taes precedentes de família, 
que imponha respeitos, taes de
dicações pelo povo que este por 

2  i— * —   —■

Devem ter começado hoje peta fregflezia 
ma-

espontaneaniente—seu amigo.
Tratar com sobranceria seus 

dependentes, privar 
com certas entidades ter vivido 
uma vida obscura, onde não se 
levanta uma lapide commemo- 
rativa d’um rasgo esplendido em

maus instinctos, se erga como|^° freguezia para mim, 
um só homem e diga solemne-

iam coragem mente: Chegou a nossa vez,
momento da cumpre-nos mostrar que temos

brio, pundonor, dignidade: ha
vemos de riscar teu nome com

contra a candidatura 
como já faz por ordem 

sua o oflicial da Administração .Miguel Es- 
teves, mas não involva na sua nojenta galo- 
pinagem d’encruzilhada pessoas superiores a 

I» - «_____ • — - ■ ------------------

visto empregados|occasião a que elle, o sempre 
paria, e aqui n’esta comarca co

co m

Nós sabemos e sabem v. exc." que hoje tudo isso, 
lavra por ahi uma tal perversão de orierda- assignada pela mão do povo a ção moral, que é raro buscar-se a determi- 

sentença de morte moral, é da.
sestro de se querer descubrir em tudo vena
lidade e intuitos deshonrosos. Foi assim que £_------  ----- ..------- ,— ..vS
uma turba, que eu desprezo por ignara, da Loureira os trabalhos da revisão de 

.quiz insinuar então que aquella nota da mi trizes.dum amigo, que lhes prendeulsanha de tigre e explosões dejnta vida era o preludio d um despacho de: ------------

meios que a natureza faculta e 
a arte aperfeiçoa. 0 amor, a de
dicação por outrem não se pô
de extorquir, ha de nascer da

os corações, e que elles, vies
sem embora todas as calai ni- 

, não tinham coragem 
d’abandonar no j 
refrega; mas aqui dá-se perfei
tamente o contrario.

Arrostam contra um homem a alegria de quem quer saldar 
nas circumstancias em que tudo contas de velhas antipathias : 

havemos de riscar-te das listas 
como tu nos baniste das tuas 
graças e do teu coração.

Se o povo assim lizer dire
mos, como no íinal d uma gran
de tragédia: Ha Providencia !

0 «Regenerador» apregoa 
pelas cem turbas da fama, que 
não ha cavalheiro mais sym 
pathico do que o sr. Augusto 
rimentel,—que todo o concelho se impõe, conquista- 
de Villa Verde e terras d’aquem '1nn£‘ 
e d’alem-mar em África votam 
em massa no seu nome para 
deputado,—que elle traz atrela
das á sua pessoa as bemque- 
renças universaes etc., etc... e nossa alma expontânea e delica- 
o mesmo «Regenerador» é que '

Outro ponto—que é o ideal a que v. exc." 
obedecem quanto a publicações jornalísticas.

«-1 liberdade de impre.nsae a nossa lealdade 
politica, dizem v. exc.*’, não nos permiltem 
que vedemos a entrada nas columnas do Re
generador a qualquer dos nossos correligio
nários.

Estamos d’accordo, mas accroScentaria- 
mos:—Sempre que estes se apresentem di
gnamente, de luva branca e viseira ergui
da, numa linguagem comedida e não des
bocada. com os seus nomes a authorisarent 
seus ditos e su is al legações.

” Sem esta veste, o jornal aberra da sua mis
são, é um retrocesso, é um vomito da podri
dão^ social uma sentina onde, longe das vis
tas da policia, cada qual faz o que quer.

Sem esta veste jornalística, repelimos, v. 
exc." deviam despedil-os allavelmente, por-

WW au uvoui-ibUlW , UCVidlll UUil" 

lundir-lhes a mania jornalística e prohibir- 
Ihes o ingresso no jornal pela mesma razão 
que ninguém, que se preza, deixa entrar 
!em sua casa um maluco de soccos e em 
fralda do camisa.

0 contrario d’isto é que émenos correcto. 
E deixemo-nos da evasiva — telles tomam a 
i esponsabilidade». Tanto a não querem 
que não se descobrem. Vivem nas trevas 
como os morcegos.

Reiteramos nossos protestos d’estirna u 
respeitos e cmnpromottemo nos, para evitar 
massadas, a dar por terminado o incidente..

Braga áá de Fevereiro.

Padre José Maria Gomes.

publica, ter as maldições da co
marca, na sua maioria, e vir de- 
pois allegar direitos a uma ca- roainjviuu uB luc(1(, lra,a .
deira de deputado, para onde é aquelle e salvar este. N'este caso acredita-sep.er propaganda 

breversegundo procía- Precis0 'Iuc nos leve a onda po-
pular,—isso é um passo desas 
trado, a que uma cabeça medío
cre prevê o exito, é ir buscar

E’ candidato governa
mental por este circulo|dades, 
o Ex.mo Visconde da Tor
re, presidente da Gama
ra e o maior contribuin
te do concelho. parece convidar a ser-lhe agra- 

davel, a não hostilisal-o.
Sim, tudo parece alliciar os 

empregados judiciaes a traba
lhar pelo sr. Augusto Pimen- 
tel, que foi aqui longo tempo de
legado e thes affirma para en
godo que ha de ser em breve 
juiz de direito, do que feliznien- 
te estamos livres.

Mas insistimos perguntando: 
Gomo se explica isto ?

E’ porque a sympathia não 
•se suave,

, que nem sequer ti
nha, como ainda hoje, exame de concurso.

Dão-se d’uslas aberrações ainda nos espí
ritos mais justos e nas consciências mais lu
minosas, pois tamoem no «Regenerador» de 
v. exc.", porque eu coiumelti o nefando 
crime •l’abraçar um credo político que não 
é commnm, se.lè: «Bon haja elle por ter 
alcançado jus ad rem em qualquer serviço 
do estado...»

ô"mesmo «Regenerador» é que damente, comò o aroma do cali- 
vern queixar-se que todos os ce das ílores em tarde pi irna-

E’ porque alem de tudo isto, 
ou na-falta d’isto, para um ho
mem ter direito aos nossos suf-

empregados em Villa Verde e 
suas mulheres até, envidam to
dos os esforços para guerreai-o!

Isto é significativo contra a 
supposta popularidade do insi
gne «futuro» deputado.

Pois um homem, que foi aqui 
delegado tantos annos não vin
cularia a si a dedicação d’um 
seu unico subalterno ?

Pois um homem, que pro- 
mette pelos seus pagens, appa- 
recer em breve juiz nesta co
marca para abrir sobre os aíi 
lhados a cornucopia do bem fa
zer, para prodigalisar favores 
em barda aos seus «leaes», não 
terá prestigio ou seducção pa
ra obstar á propaganda, que 
contra elle fazem seus subor
dinados que o foram ha pouco, 
e seus subordinados que o se
rão em I 
main seus arautos?

Isto é dum «caiporismo» 
inaudito, é d’uma má sorte di 
gnà de lastima.

Teem-se 
aventurarem-se ao sacrifício e 
perda da sua posição em favor|bardemente espesinhado

QUINTA-FEIRA 24 DE FEVEREIRO DE 1887

'autella com o intrujão...
Somos informados que o snr. dr. Ribei

ro, ex-adminislrador d'este concelho, nas 
suas correrias eieitoraes em favor da oppo-

iromper os eleitores. Tem chegado a valer-se 
do nome do Meretissimo Juiz de Direito, 

dito homem'di^ndo que quem votar com elle terá livres 
tos recrutas e lavoravel a justiça. Nós pro-

lo mal que possa fazer-nos, pois o snr. Ri
beiro é uma nullidade em politica, mas so
bre tudo porque s’enxovalha um magistrado 
digno de toda a consideração, como é o sr. 
Doutor Miranda Magalhães. Nem pela 
mente nos passa que s. exc.* faça intorfe-

respeitado E7, pois, duplamente censurável 
o procedimento do snr. Ribeiro. Tem mui-

Mau grado nosso, temos de defrontar mais 
uma vez com s. exc." do «Regenerador». . _______, r„

. .Mau grado nosso, dizemos, e com orgulho [que tal parce. ia desacredita ; deviam con- 
doce, imperceptivelmente, por todavia; porque é sempre lisongeiro esgri-...........
— • - • « unir com alhletas de tanta valia a pugna em

que poderia um pigmeu conquistar suas es
poras d‘oiro.

Vimos por agora declarar que não com- 
prehendemos o seu sublinhado na palavra 
D1VERGENC1A, nem concordamos com o 
seu ideal acerca da missão jornalística.

Quanto ao sublinhado, se nos é licito 
aventar uma hypolhese, querem talvez s. 
exc.*’ pôr em duvida que eu seja divergen
te ou pelo menos malsinar a sinceridade com 
que o sou; mal se pode auferir outra conse
quência d’aquella maneira d’escrever equivo
ca cheia de velhacaria. Direi, porém: 

. V. exc." só podem conhecer na minha 
fragios é mister que 0 abonem vida um facto que parecesse aíleição ao par- 
i---- ----------- _• . ... . i > * tido que v. exc." nobilitam com suas luzes e

dedicações. Foi ter apparecido eu, ha annos, 
na imprensa a favor d’um homem, então au 
ctoridade regeneradora, cobardemente acoi 
mado dos mais hediondos epithetos e devas-

- - - * .sado no mais intimo da sua vida por uma
galardão 0 acclame unanime e hoste de correspondentes da «Cruz e Espa- ---- rr_

da» e «Constituinte» apostados à oulrancef>Ção_ tem descido a indignidades, para cor
em inutilisal-o, dementando-o.

Por sigual qua são esses traiçoeiros ini- 
S0mente|m*80S aquelles que o < .. 1____

mais festeja e mais lambe agora. . _ r--
Salla, porém, aos olhos do mais pobre de [testamos contra este desaforo, nao tanto pe- 

senso que aquelle meu procedimente não si-1 1
ghiíicava apostasia de ideas políticas, nem 
apologia de qualquer facção partidaria, nem 
sequer do homem, que motivou aquollas re- 

prol da civilisação OU da causa flexões na imPrensa- simplesmente um
1 - -- --- 'rasgo similhante ao do viandante compade- , . -----

eido, que vendo um raolosso de fauces hian-jr*r n estas pugnas u seu nome respeitável e 
les, dentadura refilada e olhar de fogo ac 
commettendo um fraldiqueiro todo encolhi- . --------
do, estarrecido de medo traia d’afugentaijlos emissários aproveite os; mande-os fa-

o viandante como bom e generoso coração, governamental, 
mas nem o fraldisqueiro deixa de ser mise
rável, nem o molosso atrevido e mau.



  

Este jornal anda tresloucado. Quer quo o

   

  

Será verdade?
Communicam-nos á ultima hora quo na

rão...

 

Lerias sem pilhérias
daçado como um perro.VII

não manda

Repetimos: Veremos para fallar com mais

Enxota Diabos.

Poroccasião do entrudo

Não pa-

Secção especial
alevantado.

Ora este ramalhete constituído em tribu-

pacien-

eMas ha mais arrieiradas.

Braga:—Imprensa Commercial^=488Y.

 

com elíe.
Por ultimo nem o proprio abbade <ie Mou

ro escapou aos couces regeneratorios.

Um sujeito que ali mora 
das taes pinturas á beira, 
asseverou que essas tintas 
eram da sua estrumeira.

D. Amaro, frei Pepino 
e o poveiro Pimentel. 
mandaram tirar ha dias 
os retratos a pastel.

Foram pintados nas portas 
do Pico de Regalados, 
mas que tinta, oh ! santo Deus, 
com que elles foram pintados!

Uns diziam ser a oca, 
outros a coisas e tal; 
o que é certo è que os retratos 
cheiravam bastante mal!

quem manuseou o! 
sr. Pi

ma para illudir papalvos. íla pouco tempo, 
escreveu que os srs. Administrador do Conce
lho e Visconde da Torre ameaçavam os que

Se tivesse vergonha, corava. 
Paremos aqui.Desastres do “Regene

rador”
Arrieiradas do “Regene

rador”

sejam amiguinhos do papá faz caretas, arra
nha a cara e chama nomes feios. Quer cami
sa c. ..., ...  , .

Ingrato tonsurado (como os collegas se mau> è mentiroso como um cigano.
Temos lhe dito verdades um pouco amargas

• JUI 1replica ao libello ac-ts° 
cusatorio do abbade 

de Valdreu!

Estão tolos ou não, sr. dr. Senna ?
Esta corja honra ou destionra o sr.. 

gusto Pimentel?

Aqui é o snr. Gonçalves e o snr. Carida
de que foram incluídos na matriz industrial 
não por serem contractadores de vaccas, mas Dizem-nos que o sr. escrivão Telles an- 
oh ceus! por quererem votar no candidato dando n’estes dias de carnaval a folgar em

Esta só de cabo d’esquadra, ó cobardes! 
E’ ou não certo que o snr. Gonçalves e Ca 
ridade são contractadores de gado? Negae-o. 
Se o são, foram muito bem contribuídos, vo
tem elles no diabo. 

— ----------o-----------------------— ,---------- —---------------—-------------------- ■ — VMIU,

tir, diz que as próprias mulheres dos es- 7... 
crivãos Guimarães e Faria andam pelas por- tarde ou cedo,"a sua hora” 
tas a pedir votos contra o sr. Augusto Pi- .  mentel. —

Outra monumental mentira do «Regene
rador» é a seguinte do artigo do fundo,: 
«as matrizes não começam tão cedo n’aquelle 
concelho (Villa Verde)». Tem formal desmen
tido nos factos, pois que á hora em que este 
jornal sahir, já os respeclivos trabalhos es

i correndo.
| Tomemos folgo e não desalentemos n’este 
\mare magnum de trapaças.

I Alli é o snr. Bento Macedo ameaçado com 
. > se houvesse mise

rável que ousasse levar ao coração d’um pae 
extremoso, como o snr. Macedo, esta dôr, 

e jus-ou professor tão indigno, que se iníluencias- 
7 i- se por suggestões n’este sentido.

E depois que desaforo 1 invocar o nome 
do dr. Corrêa, um dos professores mais se- 

Replicando disse o advogado officioso do rios, mais dignos, mais justiceiros, mais aba- 
" Sr. abbade=QUe se fizeram altfnmHQ rlneno. Ikailnc lima rrloria ,nl. írtJrtc. ....

se deprehendedo instituto a"que pertencer ?!........
i Não vos poupaes a nada, abocanhadores da

os proprios regeneradores que o despacha-i 
ram, mas não consta que fosso sob condic-| 
ção de ser escravo.

Aggredir d’aquella fôrma, sr. «Regenera ___ ____ „
dor», os adversários é canalhismo, que sózas em varias cousas, 
pôde castigar-se a vergões d’azorrague; é outra cousa <1------ „8U. mi1Kueiu| nwwsp
infamia que custa tanto mais quanto vem o contestou, antes se admittiu, que se fizeram'honra allièa. 
insulto d'um jornal onde vomita quemquer: despezas. Confronte o leitor 
Morgado d’Esporões, Abbade de Soutello, cie a replica. 
Frei Pepino, dr. Ribeiro, e até o Albano jdo 
Pico, que anda, de vespora, a recitar artigos 
do «Regenerador».

O’ coisas, notao agora : ainda que todas 
essas despezas fossem feitas á custa do mu 
nicipio, o exemplo vinha dos vossos, perce
beis? Então não se sabe que se meltia, du
rante a gerencia das vossas Gamaras, como 
verba d’e.xpedienle, estas ev ntuaes despezas.’

Nós sabemos muito bem d’uns grandes 
festejos e recepções aqui feitos ao mano, e 
de muito mais.

Não è possível descer mais no jornalismo. /°‘u 31' 
Aquillo tresanda a podridão e quer acido • .n (Ille 
phenico a cantares.

Se Guttemberg podesse reviver havia d’a 
maldiçoar a hora de genio.que deu ao mun
do o seu maravilhoso invento, ao ver como 
se tem descido tanto abaixo na imprensa.

Ha dias, não teve pejo do ridicularisar 
umas respeitáveis senhoras d’esta povoação, 
dizendo-as em passeios nocturnos para casa 
de feiticeiras e absortas d’admiração deante 
das sortes da adivinha.

Porém hontem alguém mo disse, 
chamando-me ao teicphone, 
Olhe que as tintas, ainigo 
são da phrase de Cambrone.

ção uns aros de seriedade, indicou os nomes
ifalguns indivíduos como testimunhas. Esses porta da egreja de S. Miguel do Prado appa- 

’__ ' i «Manifesto», assignado por Au-
Au-carta declarando-se ignorantes e extranhos a gusto da Cunha Pimentel. o qual.apregoando 

tudo e mestre «Regenerador» a finou com a 
piada e não mais tugiu num mugiu a tal res
peito.

Cantava a respeito d’uma intimação feita tel, como elle merece, custa-nos a crer que 
a um mancebo já isento do serviço militar; < ” 
a «Folha» desfez-lhe o castellinho de vento demos por emquanto haver á mão o tal

- - — ---
família, caliira com sua senhora d’uma va
randa da casa ao terreiro, contundindo am
bos perigosamente as costellas.

Sentimos deveras.

Pouco depois, porque um respeitabilíssi
mo sacerdote, um abbade muito conceitua
do, que não communga no banquete regene
rador, ousou tomar a palavra no «meeling» 
do dia 12, fallando conforme suas convi
cções — chamou-lhe verdadeiro palhaço na 
stia mais rigorosa accepção, allucinado e 
outras brejeirices, como esta: que ainda ap- 
parecoria do barrete phrygio arremessando 
bombas de dynamito.

Em seguida, porque aos snrs- escrivães 
Guimarães e Faria é sympathica a pessoa e 
a candidatura do snr. visconde da Torre, no 
quo não offendem ninguém,antes são coheren- 
tes servindo o governo de quem são empre
gados, — trata-os o «Regenerador» assim: 
«esses malandros do Guimarães e Faria... 
duas vergonhas que desacreditam o funccio- 
nalismo judicial da comarca». Isto só se 
comprehende. sahindo da bocca d’um tolo 
ou dum bêbado, snr. Regenerador I e quer- 
nos parecer que d’ambas as cousas ha por 
lã. Quem não tem mais seriedade do que 
esta, não se põe á lesta d’um jornal, assen
ta loja de sapateiro... perdão, que iamos 
offendendo muito artista honrado, —arran
ja ser director d um alcouce ou coisa si- 
milhante.

com dolorosa convicção.
O «Regenerador» está sendo aescoriados 

jornaes, porque não sabe tratar um assum
pto na sua altura, não liga duas ideas com

N’uma das noites passadas appareceram 
exquisitamente besuntadas as portas dal
guns eleitores progressistas, na villa do Pi
co. Vae sem commentarios. A estas horas 
deve o snr. Pimentel ter esfregado as mãos 
de contentamento porque a sua gente é pau 
para toda a obra. Uns vão ás sentinas bus
car seus projectis de guerra ejogam-n’os por 
detraz das columnas do jornal, outros lam
bem com a língua as portas do cidadãos pa
cíficos e deixam-n’as, coino ficaram as dos 
nossos amigos, a pedir braçageia de lavan
deria. Simplesmente infame!

a que tem jus um bispo.
Ura bolas, traficautes.

Tinha dito o nosso libello em synthese: 
-----a ----------------■------------- ’ ■ ‘ ______  

junta de parochia da sua freguezia durante ..... - - ~
muitos annos.e que pertencendo a essa junta o reprovo do filho, como inirãdor euthusiasta de quanto seja nobre ea administração das confrarias do SS.,Rosa-
rio,Santo A ntonio,Santa Luzia,elle se dispen- " O sn llênrique de Faria é também um sou de dar contas, fazer orçamentos e jus- 

empregado digno e sério, e tanto que foram tificar de qualquer maneira as despezas fei 
nrnnrino rWTAnorndnrPS <tno n Hocnanha. tas em ta0s COnfrai ÍaS. I

Teve a lembrança de dizer que todas as 
despezas com os preparativos do m eting do 
dia 12 foram por conta do município, que adversários vem á tribuna da imprensa, on- 
se cortaram arvores das obras publicas, que do cabemos todos á vontade;
se gastaram dois carros de pinheiros (quejsalafrarios affixar pasquins enxovalhando no- 
dôr por causa dos verdes !); replicou-so-lhe mes que são tão immaculados, como v. ex.* 
que era tudo mentira, que o valor dos pi-|julga ser.
nheiros do município foi pago por bom l‘ . 
preço, que as demais despezas sahiram.vagar, 
também do bolso particular etc. etc. e 
elles, os torpes especuladores, sem maior fo- 
lego d'imaginativa, ficaram como sapos es
tourados.

O escrivão Guimarães é um homem de 
caracter, devotado sempre desde a sua mo 
cidade á casa da Torre e não ia quebrar a- 
gora as honrosas tradições que o prendem 
áquella illustre casa por causa de qualquer A 
adventício anonymo, seja elle quem for.

O snr. Guimarães é um amigo que a casa 
da Torre considera e deve considerar muito, 
porque o achou sempre no seu posto a ser
vil-a com o seu valimento e a sua dedica
ção; não é como um transfuga sem pudor 
que fazia em tempos, que já lá vão, brindes 
na casa da Torre a protestar amizade im- 
rnoiredoura (textual) e logo depois e hoje Universidade,' nem "de

tamente, um apóstata de todas as políticas, nheiro. Se não, ajuizem os leitores, 
de quem a penna quer escrever o que a ca
ridade christã manda calar! ______

O sr. Guimarães é um ancião respeitável Provará que'este' sacerdote' foi presídente Mi 
até pelos seus cabellos brancos, é um em--*------- • • ■ - r
pregado honesto, trabalhador, amigo e ad-

Como tomos dito que o «Regenerador» é 
um jornal sem grainmatica, estamos consti
tuídos na obrigação de o demonstrar e para 
isso abrimos hoje uma secção a elle consa
grada que deve chamar-se; Redaeçío • 
ortlioçjrnplaia <lo «Regenerndor».

Começaremos,para não remontar mais lon
ge,pelo ultimo numero, e os mimos que for
mos descobrindo, enfeixal-os hemos para que 
nos digam se podiam passar na Instrucção 
Primaria os escribas do «Regenerador».

A abrir: duestos,—deffeza,—disvellada,— 
acceiada egreja, -abjeta,—expontânea,—em- 
prazar-mos, —monoscabar, —deffendemos,— 
antipático, —anefado,—advinhos, —acepção, 

-nogentas,—o abbade a explozir bombas 
de dynamite,—tende bem na lembrança de 
que —vinde cá ca. .lumniadores,— 
exercer prestigio nos povos,—terra da pre- 
missão, —rhrttorica gas..ta,—coincide as
feitiçarias,—é um tal Ferreira que nos cons
ta ler sido o que enganou.. ■ -As multidões 
esperam que o joven lhe indique.

Por ultimo assanham-se contra o amanuen- 
necessa-lse Ferreira e assacam-lhe quo elle extorquiu 

,  e que as assignaturas que ‘iguram na carta, a que 
povo conheça que nem tudo que luz é nos referimos acima.
tre. Isto diz o «Regenerador» e não provou
A Providencia não dorme e a todos vem, porque é uma falsidade repellente. Que faria 
•de ou cedn. a rim hor?. o «Regenerador», se visse outra carta em

 que os mesmos signatários o desmentissem 
outra vez ?

elle subscrevesse aquella mixordia. Não po-
’ ’ ’ ' I ma-

Icom uma simples pennada o elle ficou amor-nifesto-pasquim, mas vel-o-liemos, e depois, 
1 ■ snr. Pimentel, este resto de cortezia para

com v. exc." foi-se.
Para villão, villão e meio.
Quam tom que lançar em rosto aos seus

E’ d’uma infelicidade inaudita. Não pa- o.. ■
rece de quem teve assento nos bancos da|Pimentel, 

 f ----------- «• 3 111UII

ainda, como vil traidor, ia guerreal-a aber-|compendjo de Lógica do fallecido 
_________ .- —----------- •-*- -1- --i ■

Podíamos fazer um engraçado bouguet dos 
desastres d’esto «Regenerador» analphabeto, 
que nem ata nem desata, nem responde nem 
deixa de responder, quo tom para si que dis- 

mo de pôr nomes feios a quem não votarlpapi vença a candidatura, eã quantos nãoClltir proiicienlemente ê engatilhar palavras 
— -ii- i* ■ - • - - sem nexo e sem sentido, a esmo.

Mais cordura e mais lógica, snrs. escrevi- 
s- ni° ^in’vâo

Nós temos que nunca deve p?ra a im
prensa trazer-se discussão acerca de senho 
ras, porque então diríamos que aquellas fa
riam o que diz o «Regenerador» com o 
mesmo direito que outras senhoras quebram 
lanças pelo sr. Augustinho, e com o mesmo 

i ellas rabidas vão ao extro-

Infamia I...

— „ tratam!), galopim insano, caceteiro, são ama-
íaZer l helorica mab hilidades de cada Jinslante; e até, porque e ene, na resposta, passa por alto ou soplíis-l 

commetteu o crime de receber da natureza .......
uma voz como a tem, chamam-lhe: voz de\ 
falsete, para cantar o fadinho. ___  _________ __ _____

} . - caíva mnsmn a arainmatica B,nsta conhecer o digno abbade de MoureLão votassem com elles, e para dar á accusa-lfelicidade, nao salva mesmo a grammatica se s0uti|. nauseas ay lor osla .)()|.caria_ ' 
e sobre tudo é insolente, malcredo, ame-r 1

Mais adiante é o snr. Abbade de Moure 
laccusado d ameaçar o snr. dr. Villela a ca 

A nossa questão é que o snr. Abbadejcete: lançando-se d’esta forma, sem provas. 
—•— ------- »- • q nome d’um parodio exem-, ---- ------------ —- y — l-- —

justificou as despezas que diz ter feito.
D’oravante (seja-nos licito 

ml aferidor da moralidade e atassalbador da tar) o snr. abbade ficou muito 
-ití- -- ----------  - __  „. ou por impericia dol

nôr um chocalho ao pescoço, soltar-lho o'advogado ou porque realmente está crimi-l, 
—na ra-.hllna « rl- c- ---------

muito, muito, muito.

_______ _ ~ u.u»c JU.UIV-HIUC, Hiuiu OMU
'. abbade=que se fizeram algumas despe-|lisados, uma gloria, sob todos os respeitos, 
ic weiMRP NaO f? ^2

póde castigar-se a vergões d’azorrague; é|outra cousa do estapafúrdio artigo. Ninguem|

o libello e apre

J---- — —. .ímuuuuívvvu. iuuyuuuu'0Inunca deu contas, nunca fez orçamentos nem um labéu sobre 
- > .. j.;  pjar, e muito bemquisto, comõ se elle não

| D'oravante (seja-nos licito accrescen- soubesse 0 respeito que deve á sua posição 
mal col-‘e 0 acatamento reputação alhêa, é caso para a gente. lhes|locado com tal defeza.

_ . w   — J, —. 1X1011W UOW

garotio na praça publica e rir-se depois noso, como pendemos a crer. Tenha 
cia, se o magoamos, mas é justo e i 
rio que se desmascarem certos finos 
o p?"---------*■— ’ .

0 «Regenerador», na sua furia de men-ouro.

lindividuos assignam e publicam depois umalrecera um «Manifesto», assignado por Au-

seu peixe, não póde poupar seus adversários 
e os expòz á irrisão do publico, indicando- 
os por nome.

Apezar de conceituarmos o snr. Pimen-


